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RESUMO - É descrito, pela primeira vez, o ciclo parasitário,do Haemonchus similiz Quatorze bezerros 
Nelore, de cinco a seis meses de idade, livres de infecção por nematódeos gastrmntestinais através da 
aplicação de anti-helmfnticos de amplo espectro, foram inoculados com 10.000 larvas de Haemonchus 
similis, e necrçpsiados, um a um, emintervalos de 36, 48 e 76 horas e 5, 8, 10, 13, 15, 18, 21, 24, e 
28 dias após a infecção. Os dois bezerros restantes foram acompanhados para verificar o período pré-pa-
tente. A dinâmica de infecção foi a seguinte: 36148 horas, larvas de terceiro estádio (La)  desembai-
nhadas, 76 horas, larvas em quarto estádio inicial (L 4 1); 89 dia, larvas em quarto estádio final (L 4 F); 
189 dia, larvas em quinto estádio (L 5 ); e 289dia, helmintos adultos. O período pré-patente foi de 27 a 
28 dias. A congestão da mucosa do abomaso foi marcante até o 130 
 dia, enquanto o edema aumentou 
gradativamente até a última necropsia. Recuperou-se maior quantidade de formas imaturas (L 3 e L4 1) 
na digestão da mucosa até o 59 dia, indicando uma fase histotrófica curta. Foi observado que oH. si-
mi/is tem um ciclo parasitário semelhante ao do H. placel. mas difere do H. contorrus no que diz res-
peito ao período pré-patente e à evolução de alguns estádios. A morfologia dos diversos estádios evo-
lutivos, exceto a fase adulta, é semelhante à de outras espécies de Hoemonchus de bovinos. 
Termos para indexação: bovinos, infecção experimental, abomaso, período pré-patente, nematódeo 
gastrintestinal. 
THE PARASITIC LIFE-CYCI..E OF HAEMONCHUSSIMILIS 
ABSTRACT - The parasitic Iife-cycle of Ilaemonchus símil/a )Travasso 1914) is described for the first 
time and compared with those of H. contortus (Rudolphi 1803) and H. placei (Placa 18931. Fourteen 
Nobre calves f iva to six years of age, made worm-free by application of larga spectrum anthalrnintics, 
were inoculated with 10,000 infective larvae of H. símil/a and slaughtered at intervais of 36. 48. 76 hr, 
and 5, 8, 10, 13, 15, 18, 21. 24 and 28days after infection. Tha remaining two calvas were left in order 
to verify the prepatent period. The dynamics af infection was the following: 36/48 hr, exsheathed 
third-stage larvae; 76 hr., initial 4th stage tarvae; Bth day, final 41h stage larvae; lBth day, 5th stago 
Iarvae and 28th day, adult helminths. The prepatent period was of 27128 days. The congestion of the 
abomasum mucosa was very high until the 113th day, whereas ttie oedema increased until tha Iast 
necropsy. The majority of immature forms were recovered from che digested material until the 5th 
day, indicating a short histotrophic phase. It was observed that the parasitic Iife-cycle of H. a/mi/is 
is similar to tht of H. placei, but differed to that of H. contorrus with respect to prepatent period 
and the rata of developmant of some stages. The morpliology of the different stages. except the adult 
phase, is similar to the other Haemonchus apecies of cattle. 
Index terms: cattle, experimental infectiori, abomasum, prepatent period, gastrointestinal nematode 
INTRODUÇÃO 
O Haernoncisus similis é uma espécie de nema-
tódeo gastriritestinal de bovinos que se acha am-
plamente difundida em todo o Brasil (Freitas & 
Costa 1970), particularmente em áreas de cerrado 
e no pantanal do Estado de Mato Grosso do Sul 
(Grisi & Nuernberg 1971, Meio & Bianchin 1977, 
Cato 1979). 
Esta espécie foi descrita originaimente por 
Travassos (1914), e posteriormente tem sido en- 
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contrada em várias regides do mundo, tais como 
no sudeste dos Estados Unidos, India, Coréia, 
Porto Rico, Paraguai, Argentina e Fiji (Donald 
1963). 
Apesar de ser uma espécie de grande importân-
cia para bovinos, poucos estudos têm sido feitos 
para conhecer o ciclo biológico, a patogenia e a 
epidemiologia detse nematódeo (Donald 1963, 
Grisi & Nuernberg 1971). 
Este trabalho teve, portanto, como objetivo, es-
tudar o ciclo parasitário doH. similis em bezerros 
Nelore experime'italmente infectados,.a fim de se 
conhecer alguns aspectos da biologia e patogenia 
dessa importante espécie de heiminto e compará-
-lo com os ciclos de outras espécies de Haemonchus 
parasitas de bovinos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Fêmeas vivas de H. sim/lis recuperadas de algumas ne-
cropsias foram trituradas cm gral, e os ovos, cultivados de 
acordo com o método de Roberts & OSuilivan (1950) 
para obtenção de Luvas infectantes, 
Três bezerros da raça Nelore, entre cinco e seis meses 
de idade, foram limpos de infecções por ncmalódeos gas-
trintestinais, através da aplicação sucessiva dc anti-helmín-
ticos de amplo espectro; e trés dias após a ultima medica-
ção, os animais foram inoculados com as larvas obtidas da 
cultura do triturado e daí em diante serviram como doa-
dores. 
Para reprodução experimental do ciclo do H. sim/lis, 
foram utilizados quatorze bezerros da raça Nelore com 
dois a trés meses dc jdade, estabtilados dois a dois, em 
baias de piso de concreto e alimentados com feno esteri-
lizado dc fi-achiaria decum bens Após um período dc es-
tabulação em torno de trls nieses, no qual foram tratados 
com várias doses de anti-helmínlieos dc amplo espectro, 
os animais foram inoculados com 10.000 larvas infectan-
tes dc H. a/mi/is. 
Após a inoculação, os bezerros foram necropsiados um 
a um, nos intervalos de 36. 48 e 76 horas e 5, 8, 10, 12, 
15, 18, 21, 24 e 28 dias após a infecção. Os dois bezerros 
restantes foram acompanhados para verificar o período 
pré-patente da espécie estudada. Por ocasião da necropsia, 
o abonsaso era separado e aberto em bandeja, e da mistura 
do conteúdo e do lavado da mucosa era retirada uma 
amostragem de 10%, que, depois dc lavada e tamisada em 
peneiras de 37 J de abertura, era fixada peto método de 
Reinecke (1968) e examinada para recuperação de heI-
mïntos adultos e formas imaturas. A mucosa do abomaso 
era raspada com lâmina de vidro e digerida de acordo com-
o método de lierlicli 41956) para recuperação de formas 
imaturas embebidas na mucosa. Também foram observa-
das as aiieraçõe.s macroscópicas da mucosa do abomaso, 
A identificação dos diferentes estádios evolutivos do 
H. shnilis foi feita de acordo com os trabalhos de Vcglia 
(1915) e Douvres tl957). Até o 8 0 dia pós-inoculação. 
Foram medidos 50 exemplares, e a partir do 109 dia. 50 
exemplares machos e 50 fêmeas de ii. simihs por necrop-
sia. Também foram medidas 100 larvas infectantes, obti-
das de coproeulturas e desenituinlsadas em uEa solução 
dc hipoclorito de sódio (NaO('l) a 0.16%. As microfoto- 
afias dos diversos estádios evolutivos do ii. simihs, fo-
ram tiradas eni microscópio Zeiss Universal. 
RESU LTADOS 
Para cada bezerro inoculado corri 10.000 larvas 
infectarites dc H. giro/lis, foram recuperados, em 
mia, em cada necropsia, 4.000 heirnintos, dando 
uma percentagem de infecção de 40%. 
Os comprimentos dos diferentes estádios d 
H. sim/lis, o grau dc desenvolvimento e a percertta-
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gem de cada estádio encontrada à necropsia, estão 
coritidos na Tabela 1. A morfologia dos diferentes 
estádios larvais, bem como dos adultos, está repre-
sentada nas Fig. 1, 2, 3 e 4. O comprimento das 
FIG. 1. H. sim/lis extremidade Snterior e posterior da Iarv 
de 4° estádio inicial x 160. 
, 	 .4... 
FIG. 2. H. similis extremidade anterior e posterior da larva 
de 40  estádio final x 160. 
FIG, 3. H. rim/lis axtreniudade posterior do macho x 63. 
O CICLO PARAS1TÃR10 DO HAEMONCHUS SIMILIS 	 897 
f 	
\ 
í IG 4. H. sim,f,s fi-riíl - iIbjr!u r' J vulv& x 160 
vis 	 39 5 1dj 	 :, )LltiLlas dv vuIrlitIlra:; 
e 	 c;iihouhadas ;ir111 	 lalEnelit', v,i1iu II,' 591 .5 
A 	 ii iSui 	 .1 11 	 LII I);,i1) t :i E seOlilite 	 1,11 vas de 
.39 s:o,iili 	 Il'svilIiiiIld,i. 	 11 	 -1 	 lEu as .lpl' 	 1 
1!IOCLII:IÇIL'. 	 ,Ij 1 ,liLuI1CI1t: , 	 III 	 11 I'.rddlI' 	 ]ILII:I,LI 
	
lIa uni L 	 )i Sul .15: li vo ç'ill dl C Os 
Ilil' 	 iii. 	 [ 	 1 	 ioa,u 	 59J1;{, .9 )l11ra,jl: 	 111 
49 vii: 	 1 e 1 	 de 11175 di,'.: 11 in'eio 
dc ,i pise 	 e 	 d .o li vis Je 	 ' ' 	 ii 
5111111 	 Til' 	 1 a,1,11,± 	 e, 	 .1 	 lo,.ii. 	 III 	 .1''. 1,111,11. ('II 
s'lTIlI,l\,uTi l',e 	 151v 	 ''Lide. 1 ) 	 :iIili,1ç 	 S T:1 1 II.iTiiC!i . 
li: 	 llltLlS 	 L')ilL';)S 	 5111 hill 15, 	 Il1.II,ls ,,.Ill 	 1591(1!' 
1115 	 dli! 4]lI1'lSiIliIi/.iLlIls' 	 , 	 1,ill'll''JiiT 	 LII 	 , 	 . 15-9 
dvi 	 1 .111' 	 1 
1''c1 	 }ITT' ii.Ik'!lll' 111 ,lL 	 2.7 	 IL 	 lI,is. N.i di 
9CSLIIT 11.) TI1lILlT5.l 	 li I 51JILlIeIsIlllI 0111 IIIH1L'1 1) SILI1I 
lle;lijvIl 	 111' 	 I,ii'leiS 	 111' II DL 111.1, (11111 	 11111111 	 1115J15i 
Liii' !1j !I:'5I54)sI;i 	 i,S 	 (1 !llIi,Ií, 	 1 .100 l'XCITI9I,ii'l'5 - 
\ 	 .Ilieh',IÇIIL's 111,11 'lIsIlIj'lii.is 	 )1lSL'lV,ldSs 	 EldiI.)1i 
que, .1 	 IiudId. 	 IIU'IR'l1I]]iIIl1scvlIl1']IIJ),i:5I1Ies- 
00111 ,i1liilt,i. 	 CIIT'ILLil :1,1 	 I11TICITS,l 11(1 ,EITI)I1I,I5l1 .01 
I1C!ILI U 	 1 e Iiiui.'i.tl) ,1LI111l' 5111 	 111)11111  III,) 511111) ,Ite 
ii 	 1 .19 	 1 52 11Ï,i. 	 01 11551' v,lCl;i íL'l5.iII d,i 
	 1110515,) 
10 drasapla a 11111 	 1.11,111. 
DISCUSSÃo 
1 1 III) pai';tutr1) 11. II 51111110 liii CIIIlilvlIdillI 
TIO 111) /!. 1'011fI?tIIS d1''ii'í'it1i pi Veglia ' 10155 e 
11 1 il , 2, ci desCrito 9111 Lrciiiio'i' 	 1956). N,iO forarii 
diieiciiis 	 11(11 íI)lI.IgLedS l'fltr(' 1)5 111115- 
rentes est'dios larvais do Ii. sunilrs e os das outras 
espécies de liaem(nhi'llua. 
Comparando.se as medidas de coiuprirnento 
das L 3 ubtidas de coproculturas e desencapsuladas 
artificialinerste kon , as 1.. eIICOfltl'adas 55 Tiecrop-
sias de 36 e 48 horas -1.ibela 1 5 observou-se que 
estas áS ilhas llàoi mostra ra 11 lhCrihIlhIl Cru SelOs fltu, 
indicando que as larva.% neste per da ido se ali-
nsentani A parthr das 76 horas. (1 erusLmlL'nto é 
gradativo, S1'iT!elIldlltC :11 que diSlil CCC Cm! 
C)1!(iIrflI,, 	 . \icglii 	 1 1)15 	 e 	 IL 	 [/i 11 
1956. 
Para II 	 Ii 	 il/Il, II 	 iI 5, lhCuIlllenrc (III 41,1 ('Lt- 
.1111 111110,11 . L 4 1 . sc 11:1 criO.' 45 a 7) horas apio. a 
1i1u(Ii],iCÏI, eIl'1u,irIt1'l 
	 1 l/. 	 :ii!lIbi45 1' O li' 	 jl!,i't'i 
iiILC'I;I!IT ,)lllCs deste perÍITdll. A 
	 iite cI1L]a151 das 
l,1l'V,I5 de 411  L'iiOldii) 	 111111 	 L 1 	 1 	 LII' 	 . 1 illi,IIiC UT 
CClI III 89 dia, 151191101111 III 	 IL 	 :1)11111045 	 L' dd L'flI 
(SIrITI 	 de i1ll;1tFil 1 'CLI diaS, A 
	 de 49 s- 
allis) 	 L 1 1 i L 	 1 	 IC H 51011111 ' 5' mil.515 d5 
1 ,d1'la 	 1 	 'ii1C)10{hltI 	 iii 19 
	 ii, li, 1.' 5a1e: 	 IlIas 
lEiaiS hNrigo 1] Iii' .1 III) / 1. 
	
. II 1:1?'! 	 1 1 Iii IS 11 	 ,1i 5911- 
150 11110110 ,I,±s 1,015)5 111' 51110111011 	 1.. 	 11511 iii 
511 d)a 
	 l!) l . -1 !11LTIld'.i1>; 1' 11,1 	 51  lia, 	 111155 as 
,lel)5va111 	 '117511' 	 t51110 -'Tabela 1 
	 1 )sdul 
Is .lp.iiL'..'er.l!IT Ti(, 279 
	
,71, 
 dIa, lhIde:,illd, que a 
dv ilTSilir.).),1. 11,) 
	 1 	 i 1111 tOnTO dc 10 	 12 
1 1 , 	 111)11 91 9.1011 tu 	 11111 	 dl) H 	 10111151 	 1)1 
d. 22 	 25 11155. iSt 	 1'. SeilhClllalitC 51) 
 
Pleno & i)'dtillivari 11357 	 e dei dias lEis vulgo 
1/lI' 11 1I1.i / / 	 SI 'ii 
'1' 11I1C011 1110. lhlj(']'1)SCII9TT,uLis l)lTí,L'l'Vd(lit. ria fiO' 
10) 	 1111 	 i 9.111.1 , 1 	 111111 1111 que, 
	 o' di1l,i 911' 115 
i'Iilli 	 11151' 1.'L)lIlL'!Ti 
 
1).111 1.1 t'SIadTl) alultU. o ccieina 
111:111.5 	 1' 	 LI 	 ;)I1':.1,lO 	
.itTllLl' 	 51:11 1 
	
II 11 iIldXihIl() 
StC o 131, 1 .1 151,1 di.1. 1 ntret,ilItvi, /01 vCrlfiu'TIia (CLI-
L1(1 (III 1111151)55 11(1 1lT(1l11d511 desde as .30 11(11055 11905 
LI iIil.letilaçiul, l) 9UC Ido foi observado rio 19 
91' Ilrelilmel , 1 956 
Na 11151'sti/lI 11,1 I1l1L(1)Sa 115) lhoFli;lS(l, 11)1 101(011- 
miado um iiummiero 5L91111i1:alivo de larvas até o Si? 
(li;), CLIII 151101)1 iLltL'lESldade na necropsia das 36 
loras. pe[luitindo deduztr que a /555 histotróhca 
é rspida, scmiie[haiite do li, i' itOrtuS (Stoll 1943) 
e Ii. p9110'i'. 1;0 mner 19561. 
Pesq. agropec. hras,, Ifrasília, 161 ):895-899, nov,/dez, 1981 
898 
	
I. BIANCHIN et ai. 
TABELA 1. Medidas do comprimento total de acordo com grau de desenvolvimento, e percentagem dos estádios evolu-
tivos do H. simula encontrados à necropsia. 
Necropsia Amplitude X ± e Estádio % 
Horas ,(j 
36 551,1 a 	 709,8 637,9± 38,1 L3/100 
48 582,4 a 	 728,0 626,1 ± 40,1 L3I100 
76 855,4 a 1164,8 971.9± 78,9 L411100 
Dias 
05 911,1 a 1410,5 1191,9 ±154,5 L4 11100 
08 1528,8 a 26936a 2202,2 ± 248,4 L4 1/30 
L4F/70 
mm mm 
10 d 2,3a 	 3,5 3,0± 	 0,3 L4F1100 9 2,6a 	 4,1 3,5± 	 0,4 
13 
d 2,9 a 	 4,6 3,8 ± 	 0.4 
L4F/100 9 4,2a 	 5,1 4,6± 	 0,3 
15 d  3,1 a 	 4,6 3,9 ± 	 0,4 L4F180 ç 4,5a 	 5,5a  5,0± 	 0,3 L5/20 
18 d 5,4a 	 7,6 6.3± 	 0.5 L 5 1100 9 6,0 a 	 9,1 7,8 ± 	 0,7 
21 
d 6,6 a 	 8,9 7,7 ± 	 0,6 L5/100 9 8,0 a 	 11,8 9,7 ± 	 0,9 
24 6,9a 	 9,7 8,2± 	 0,8 L$/100 9 8,0a 	 11,7 10,1 ± 	 0,9 
28 
9,1 e 	 11,1 10.1 ± 	 0,5 L 5 /100 
9 11,7 a 	 15,38 13,8± 	 0,9 A190 
a Medidas correspondentes ao estádio de maior percentagem. 
L3 - Larva de terceiro estádio. 
L41 - Larva de Quarto estádio Inicial. 
L4 F- Larva de quarto estádio final. 
L5 - Larva de quinto estádio ou adulto imaturo. 
A - Multo. 
CONCLUSÕES 
1. O período pré-patente desta espécie é de 27 a 
28 dias, semelhante ao do H. placel, e cerca de dez 
dias mais longo que o do H. contartus. 
2. A evolução dos seus diferentes estádios 
após a inoculaço ocorre da seguinte forma: 49 
estldío inicial (L4 1) - a partir das 76 horas; 49 
estádio final (L 4 F)-8?dia;L 5 -15?clia. 
3. Foi recuperado um grande número de formas 
imaturas da digestão da mucosa do abomaso 36 
horas após a inocuaço, o que significa que esse 
nematódeo tem uma fase histotrófica muito curta. 
4. No foram observadas diferenças morfológi- 
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cas visíveis entre os diferentes estádios evolutivos 
dessa espécie e os do H. contortus e H. placei. 
S. Macroscopicamente foi verificado um aumen-
to gradativo do edema a partir da inoculação, até 
os helmintos se tornarem adultos, e a congesto 
da mucosa do abomaso foi mais acentuada até o 
139 dia após a inoculação. 
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